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ESPORTES

Coletivo mais fortalecido
BRASILEIRÃO Flamengo derrota o Remo e chega a oito gols marcados por seis jogadores diferentes com Leonardo Jardim

L
eonardo Jardim foi para a 
partida do Flamengo con-
tra o Remo, ontem, no Ma-
racanã, tendo escalado 20 

dos 24 jogadores disponíveis. Es-
tá disposto a conhecer o que cada 
boleiro tem a oferecer e aprenden-
do a não depender de apenas um 
craque entre os vários no rico elen-
co do Flamengo. A vitória por 3 x 0 
sobre o time paraense evidencia o 
rodízio de protagonismo.

Léo Ortiz abriu o placar aos 19 
minutos, após escanteio batido na 
medida por Arrascaeta. O zaguei-
ro se posicionou bem e testou fir-
me para marcar o primeiro sob o 
comando do novo treinador. Com 
Filipe Luís, o defensor havia ano-
tado três de cabeça. O jogo foi re-
solvido na etapa final. Livre, leve e 
solto com o novo chefe, atuando 
com mais por dentro, Samuel Lino 
recebeu pela esquerda, costurou e 
contou com belo pivô do centroa-
vante Pedro, seguido de ajeitada de 
calcanhar de Luiz Araújo, até fina-
lizar, com desvio.

Titular pela primeira vez com 
Jardim, Luiz Araújo fechou a con-
ta depois de a bola sobrar na en-
trada da área e terminar em chu-
te rasteiro no fundo das redes de 
Marcelo Rangel.

Em quatro jogos com Leonar-
do Jardim, o Flamengo marcou oito 
gols, com seis jogadores diferentes. 
Pedro (dois), Carrascal, Léo Perei-
ra, Léo Ortiz, Luiz Araújo e Samuel 
Lino (dois) impulsionam o bom iní-
cio de trabalho do novo treinador. Os 
zagueiros têm empurrado bolas para 
as redes, mas não têm sofrido atrás. 
A retaguarda rubro-negra ainda não 
foi vazada desde a chegada do novo 
comandante ao Ninho.

Foi uma partida importante 
para o centroavante Pedro, par-
ticipante em dois dos três gols. O 
atacante chegou ao quinto jogo 
seguido como titular, o que não 
acontecia desde 2024, sob o co-
mando de Tite. 

O próximo compromisso do 
Flamengo será contra o Corin-
thians, no domingo, às 20h30, na 
Neo Química Arena. O duelo será 
um tira-teima após a vitória paulis-
ta na Supercopa do Brasil, por 2 x 
0, no Estádio Mané Garrincha. Na-
quela derrota, o rubro-negro ain-
da era comandado por Filipe Luís.

O início de trabalho de Leo-
nardo Jardim no Flamengo é mui-
to melhor do que o iniciado no 
Cruzeiro no ano passado. Dos 
quatro primeiros jogos à frente 
da trupe mineira, empatou dois, 
perdeu um e venceu outro. O pri-
meiro 3 x 0 saiu na nona exibição, 
contra o Bahia.

Em Porto Alegre

Após o título gaúcho sobre o 
Internacional, o Grêmio chegou 
ao oitavo jogo sem perder em 
2026. Ontem, derrotou o Vitória 
por 2 x 0 pela sétima rodada do 
Campeonato Brasileiro. A notícia 
triste da partida foi a lesão grave 
do lateral Marlon, com uma fra-
tura no tornozelo direito.

O time gaúcho não teve di-
ficuldade para colocar sua es-
tratégia em prática. No primei-
ro tempo, marcou a saída de bo-
la e saiu na frente com gol contra 
de Camutanga, após bate e reba-
te na área. Na etapa complemen-
tar, mudou a postura, em busca 
do contra-ataque e surtiu efeito 
quando Weverton lançou Amuzu, 
que saiu livre e definiu o placar.

Pedro e Léo Pereira marcaram contra o Botafogo e viram Léo Ortiz “desencantar” com o novo treinador

Gilvan de Souza/Flamengo
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TÊNIS

João Fonseca avança 
para enfrentar Alcaraz

João Fonseca fez uma grande 
estreia no Masters 1000 de Miami 
diante de Fabian Maroszan, avan-
çando à segunda rodada com 
apoio da torcida e, em março, terá 
realizado o sonho de encarar os 
dois melhores do mundo. Depois 
de enfrentar Jannik Sinner em 
Indian Wells (caiu após dois tie-
-breaks), o prodígio brasileiro terá 
pela frente, hoje, a partir das 20h, 
o número 1 Carlos Alcaraz pela 
frente em um primeiro duelo ofi-
cial e não esconde sua ansiedade.

“A torcida me ajudou muito 
hoje (fez 6/4, 3/6 e 6/2) e espe-
ro que apareça contra o Alca-
raz. Estou de olho nesse tipo 
de partida, contra os melhores. 
Será uma oportunidade espe-
cial para ver meu nível”, enfati-
zou João Fonseca. “Na semana 
passada, consegui ir bem com 
Jannik (Sinner), em uma expe-
riência incrível”, destacou.

João Fonseca tem um jogo 
de exibição com Carlos Alcaraz 
em dezembro, no Allianz Par-
que. Mas terá nesta sexta-feira 
a oportunidade de realizar um 
embate para valer com o espa-
nhol e está radiante.

“Será uma oportunidade 

imensa. Eu, mais jovem, che-
gando ao tour, aprendendo, evo-
luindo, e é muito importante na 
minha evolução enfrentar esses 
jogadores”, afirmou à ESPN. “É 
desfrutar, jogar feliz, obviamen-
te comprometido e acreditan-
do”, frisou. “Será uma grande 
partida e não sei se ele (Alcaraz) 
já jogou com uma torcida tão 
grande contra. Estou ansioso.”

A torcida brasileira, na visão 
de João Fonseca, fez a diferença 
no terceiro e decisivo set diante 
do húngaro em Miami e pode 
ser uma arma a mais no desafio 
contra o número 1 do mundo.

“Foi uma partida difícil, ele 
(Maroszan) consegue colocar 
muita pressão na devolução 
e é difícil achar boas bolas. A 
primeira quebra me deixou à 
vontade, no segundo set, ele 
quebrou antes e jogou melhor. 
Mas fiquei feliz da forma como 
saquei, muito boa minha pri-
meira bola. E no terceiro set a 
torcida me deu suporte, ele aca-
bou afrouxando, sentiu a torci-
da e aproveitei a oportunidade 
que tive. Foi diferente minha 
mentalidade na hora do nervo-
sismo”, analisou.

Fonseca joga pela primeira vez na chave principal do Masters de Miami

Matthew Stockman/AFP

O brasileiro terá de repetir 
o começo de jogo em Miami se 
quiser surpreender o melhor do 
mundo, embalado na tempo-
rada, com três títulos e apenas 
uma derrota. Ao menos por sua 
avaliação do que fez diante do 

húngaro. “(Realizei) Uma par-
tida muito boa, começo muito 
sólido, coloquei ritmo, consegui 
a quebra no começo dos sets e 
tive tranquilidade para decidir. 
Fico feliz por ter uma mentali-
dade firme.”

LIGA EUROPA

Convocados, Endrick e 
Wesley são eliminados

Três dias depois de serem 
convocados pelo técnico Car-
lo Ancelotti para os amistosos 
da Seleção Brasileira contra 
França e Croácia, em 26 e 31 de 
março, o atacante Endrick e o 
lateral-direito Wesley amarga-
ram, ontem, eliminações nas 
oitavas de final da Liga Europa 
por Lyon e Roma. 

O sonho do primeiro títu-
lo continental de Endrick foi 
adiado após a derrota por 2 x 
0 para o Celta de Vigo da Espa-
nha. O time do brasileiro teve 
de jogar com um a menos des-
de os 19 minutos do primei-
ro tempo, após expulsão do 
zagueiro Moussa Niakhaté. O 
cenário forçou o recuo do ata-
cante nascido no Distrito Fede-
ral, que pouco se aproximou 
da área para finalizar. No jogo 
de ida, foi dele o gol que asse-
gurou o empate por 1 x 1. Na 
volta, foi substituído aos 22 da 
etapa final devido ao desgaste 
no papel defensivo.

O cenário foi ainda mais 
desolador para Wesley. No con-
fronto italiano entre Roma e 
Bologna no Estádio Olímpico, 
o time da capital italiana foi 

batido por 4 x 3 na prorroga-
ção. O ex-jogador do Flamen-
go esteve em campo durante 
toda a partida e contribuiu nas 
ações ofensivas e defensivas. 
No esquema 3-4-2-1 do técnico 
Gian Piero Gasperini, era o ala 
pela esquerda no abastecimen-
to a El Shaarawy, Pisilli e Malen. 

Endrick e Wesley têm mais um 
compromisso antes de se apre-
sentarem à Seleção. No domingo, 
a Roma recebe o Lecce, às 14h. 
Os romanos ocupam a sexta 
colocação, com 51 pontos, três 
atrás do Como, primeiro time 
dentro do G-4 para a Champions 
League. No mesmo dia, às 11h, 
o Lyon encara o Monaco. O time 
do atacante brasiliense é o quarto 
colocado da Ligue1.

Quartas de final

 Braga x Betis
 Freiburg x Celta
 Porto x Nottingham Forest
 Bologna x Aston Villa

Jogos de ida: 7 e 9 de abril
Volta: 15 e 16 de abril

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 16 7 5 1 1 16 8 8

2º São Paulo 16 7 5 1 1 10 4 6

3º Bahia 14 6 4 2 0 8 3 5

4º Flamengo 13 6 4 1 1 12 4 8

5º Fluminense 13 7 4 1 2 12 9 3

6º Coritiba 13 7 4 1 2 9 6 3

7º Grêmio 11 7 3 2 2 12 10 2

8º Athletico-PR 10 6 3 1 2 8 7 1

9º Corinthians 9 7 2 3 2 6 6 0

10º Vasco 8 7 2 2 3 11 12 -1

11º Atlético-MG 8 7 2 2 3 8 10 -2

12º Bragantino 8 7 2 2 3 5 8 -3

13º Vitória 7 6 2 1 3 7 10 -3

14º Chapecoense 7 6 1 4 1 9 9 0

15º Mirassol 6 6 1 3 2 8 9 -1

16º Santos 6 7 1 3 3 10 13 -3

17º Internacional 5 7 1 2 4 5 9 -4

18º Botafogo 3 5 1 0 4 8 11 -3

19º Cruzeiro 3 7 0 3 4 8 16 -8

20º Remo 3 7 0 3 4 6 14 -8

 SÉRIE A

8ª RODADA
Amanhã
 16h Bragantino  x  Botafogo
 18h30 Fluminense  x  Atlético-MG
 21h São Paulo  x  Palmeiras

Domingo
 16h Vasco  x  Grêmio
 16h Cruzeiro  x  Santos
 16h Athletico-PR  x  Coritiba
 16h Remo  x  Bahia
 18h30 Internacional  x  Chapecoense
 18h30 Vitória  x  Mirassol
 20h30 Corinthians  x  Flamengo
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Após sete rodadas, a Série 
A do Brasileirão registrou 178 
gols, com média de 2,69 por 
partida. O placar mais recor-
rente foi o 1 x 1, em 11 duelos.  
O Palmeiras ostenta o melhor 
ataque (16). O Corinthians tem 
o 17º mais eficiente (6).

Em Chapecó, o primeiro 0 x 0 de 2026
Depois de 66 partidas, a edi-

ção de 2026 da Série A do Cam-
peonato Brasileiro conheceu 
o primeiro empate sem gols. 
Ontem, na Arena Condá, Chape-
coense e Corinthians tentaram, 
mas estavam com os pés desca-
librados para tirar o 0 x 0 do pla-
car no oeste de Santa Catarina. 

A partida em Chapecó mar-
cou o retorno do centroavante 
Yuri Alberto ao ataque do Corin-
thians. Autor de três gols nesta 
temporada, o camisa 9 alvinegro 
sofreu lesão em 15 de fevereiro 

e atuou durante os 90 minutos 
na Arena Condá. Teve chan-
ces, mas não foi às redes. Outra 
arma ofensiva do Timão, Mem-
phis Depay foi poupado devido 
ao gramado sintético e sequer 
viajou para Santa Catarina, 
assim como o peruano Carillo 
e o zagueiro Gabriel Paulista. O 
meia Rodrigo Garro foi titular, 
teve chance clara no segundo 
tempo, mas parou na grande 
defesa do goleiro Léo Vieira.

A Chapecoense também 
esteve próxima do primeiro, 

mas o goleiro Hugo Souza foi 
seguro para evitar prejuízo ain-
da maior para o Corinthians. 

O resultado mantém o técni-
co Dorival Júnior sob pressão. 
O alvinegro não vence desde 19 
de fevereiro, quando fez 1 x 0 no 
Athletico-PR em Curitiba. De lá 
para cá, são três empates e duas 
derrotas. O próximo jogo será 
contra o Flamengo, no domingo, 
na Neo Química Arena. Derrota 
pode culminar na demissão do 
treinador, sobretudo com Tite 
livre no mercado.
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